


Origem: Parte tropical 
da América do Sul (Chile 
e Argentina).

Introduzida para fins ornamentais. Invade 
principalmente áreas degradadas, dunas 
costeiras e margens de vias de comunicação.

Erva-das-plumas
Cortaderia selloana

Plantas exóticas 

invasoras
que podemos encontrar 
em Guimarães

Uma semente hoje, 
uma floresta amanhã!

Origem: América do 
Norte.

Introduzida para fins medicinais e utilização em 
tinturaria. Invade habitats ruderais e perturbados, 
campos agrícolas e margens de vias de 
comunicação. Também invade habitats 
seminaturais.

Tintureira
Phytolacca americana

Origem: Ásia 
temperada (China).

Introduzida para fins ornamentais, em espaços 
urbanos e nas margens de estradas. Invade áreas 
perturbadas, como margens de vias de 
comunicação, junto a vedações, áreas agrícolas 
abandonadas e zonas ribeirinhas.

Espanta-lobos 
Ailanthus altissima

Origem: Parte oriental da 
Europa, Ásia temperada e 
tropical (sem consenso 
quanto à origem). 

Introduzida provavelmente pelo interesse dos 
colmos, nomeadamente para utilização na 
agricultura, em sebes e para segurança de 
taludes. Invade margens de linhas de água, 
diques, zonas húmidas, pauis e zonas pantanosas 
costeiras. É também muito frequente na margem 
de vias de comunicação e áreas agrícolas.

Cana
Arundo donax

Origem: América do Sul 
(do sudeste do Brasil à 
Argentina).

Introduzida para fins ornamentais. Invade sítios 
sombrios e húmidos, sendo muito comum a 
cobrir o solo de matas geridas e bosques 
naturais, em margens de linhas de água e áreas 
degradadas. 

Erva-da-fortuna
Tradescantia fluminensis

Origem: América do Sul. 

Introduzida como planta ornamental em 
aquariofilia, apesar de haver alguma controvérsia 
relativamente a uma possível introdução 
acidental. Invade lagoas, valas, linhas de água, 
pântanos e solos encharcados.

Pinheirinha-de-água
Myriophyllum aquaticum

Origem: Ásia (Japão, 
Coreia e China).

Introduzida na Europa de forma intencional, 
primeiro para cultivo forrageiro e melífero e 
depois como planta ornamental. Invade margens 
de linhas de água, áreas degradadas e naturais 
de zonas mais frias do Norte de Portugal.

Sanguinária-do-Japão
Fallopia japonica

Origem: Austrália (Nova 
Gales do Sul, Vitória e 
Tasmânia).

Introduzida para fins ornamentais e cultivada 
como espécie florestal. Invade principalmente 
zonas montanhosas, margens de cursos de água 
e vias de comunicação. 

Mimosa
Acacia dealbata

Origem: Ásia temperada 
(China).

Introduzida para fins ornamentais em jardins e 
parques. Invade principalmente matos costeiros, 
terrenos cultivados e vegetação de origem 
antrópica. 

Lantana
Lantana camara

Origem: NE África 
(Eritreia, Etiópia e 
Somália) e Península 
Arábica (Iémen).

Introduzida como planta ornamental. Invade 
principalmente ambientes alterados, como 
margens de vias de comunicação.

Plumas-de-seda
Pennisetum villosum
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Sensibilização, Educação e Monitorização 
das espécies invasoras em Guimarães Leia o QR Code e saiba mais 

sobre este projeto!
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